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'Habitações (fast ¡clas-
sets 'necessitadas

Nas culadesfe nos centros
nmnol'atttnreiros da Europa as

habitações das classes necessi-

tadasl são 'impostas tis muutct-
alidadcs. que todos *os aunos

reservam uma certa quantla

para estas editicaçoes. 0 . _
E' uma imposição Jumirim..

ma, porquincomo estas habita-
ções são pouro rendtvtus, os
proprietarios entrega m-se a m1-
tra ordem de construrqürs, e os
filhos do t'ahalho não haviam
de habitar nos. mattos, como
uma alcat-ea- de lobos.

Entre-nos não se segue eat-
te systema. e por isso como os

governos euram pouco ou nada
das classes pobres. bom seria
que as muuiripalidades tomas-
sem esta iniciativa. pelo que se.
tornariam dignas dos maiores
encummios. I

Em Guimaraes as classes
necessitados estao agglomera-
dissimas. .

Casas' ha em que vivem 5
E 6 familias l _

Esta agglomeraeão é devi-
da.em parte, a falta de predios,
e em parteais'exeesstras rendas
que. os senhortos exigem.

Em virtude das rendas ex-
cessivas e da falta de predios,
as familias combinam-se, allo-
gam uma casa. e mcltem-se
n'ella como as ovelhas em cor:
ticos. Cada compartimento e
um favo. I .

Esta agglomeraeão c auti-
ltygienica. e pode muito bem
d'um momento para o outro ser
causa d'uma epidemia. a

Conriria,pois, que. a exm-
Camara. consoante as suas pos-

ses. mandasse cdilicar algumas
com!! para as classes necessita-
d'as. >

As classes necessitados são
dignas da attençao 'de todos. e
por isso a exm." camara não
deixa 'a de concorrer, como po-
der, para o seu bom estar.

Com um subsidio que. pos-
sa conseguir-se da Junta Ge-
I'al do Distrirto, cremos que al-
gumas habitações poderão ser
feitas sem grandes saeriticius.

E é justo que. a Janta Ge-
ral concorra com alguma quan-
tia, porque a cidade de Guima-
rães tambem concorre para o
distñclol

` I'RI'ÍÇJS DA ASSIGFATIÉRA
¡em! mrmruwn

6DE OUTUB 10 muuuito 35

Periodico liberal, commercial, industrial e agricola.

.l
L

Muitas vezes perdem-se as
cousas, por nan se faltarem.

importantes verbas man-
damos nós para Braga, e or
isso temos direito a algum e-
neficio. A

Como exemplo do auxilio
que as municipalidades prestam
:is classes necessitados ap eseu-
taremos. n'este. momento, as
moniri|utlidadrs do Lille. e de a
Mulhousc, que term bairros
especinrs para estas classes.

Alog-.un-se as rasas aos
operarios que. no fim do doze
annos, tornam-se seus proprie-
tarios. . v

uandoche maser rol. . . . .
Q ga p 'disttnrttvos regtmrnjat's U sm'.prirtarios, term pago insensí-

velluente. por meio de rondas.
as rasas de que depois sao sc-
nhorrs.

Aqui esta um magnifico
meio de. auxiliar as classes po-

~b$es._de abrir- novoe bairros.
de. 'estender Íai área dln'nita poe
pulacão, sem o menor sacrifi-
cio.

E' realmente um meio en-t
genhuso, que desrjavamns ver
em pratica entre nos.

P" ___...

EXrULsÃo emissoras; `
A republica da Costa Bira.

acaba de avançar mais um
grande. passo no caminho daz
emancipação social e das ideas
modernas. ‹

O seu illustrc presidente o
hrnemcrilogenrral D. Prospe-
pero Fernandez. volto venerado
por todos os povos d'aqnellas
regiões, mostrou por mais um
fact'o grandioso quanto pode a
energia de um grande homem.

0 decreto sancrionado pelo
illustre general e publicado na
folha otlieial d'aquelle aiz. em
data de i8 dc julho a timo, é
assombroso.

Arrostando com o pode-
rio iminenso do bispo diocese-
noedaeompanhia do .lesus.que
pelos seus rmhostes e ardilosos
methodos de ensino embrute-
eiam pelo fanatismo o povo,
para se servirem d'elle como
manequim especulativa. acaba
de. os expulsar de todo o terri-
torio da republica, como ele-
mentos perigosos para a ordem
publica, e nocivos ao desenroh-
vimento intellectual material
d'aquelle pair..

São innumeras as felicita-
ções dirigidas ao governo da re-
publica não so dos nacionaos.
como dos governos'de todas as
republicas visinhas.

_ Nós do eatrcato occideute

PUBLICA-SE ÁS SEG UNIHS E QUINTAS'FEIIM S

' DIRECTOI! I
l't'uis.

racço tms' Asauactos

Amam lot e eorrotpoadmtctu, cada linha aüvruis: ropatticõa'flü

fl Numero nvrtlao tt] reis. As nnblieaoõ'ia littorarias são publica-

da Europa o saudatros tambem
por tño grande 'exigindo do
amor pelas liberdades patrtas.

“jp-._-

DlSClPLlNA MILITAR ~

Diz o «Secular :

elufnrmam-nos que hon-
tem, pelas li horas da‹_|artle..
passava pela rua proxima do
quartel de intanleria u.O I um
pobre err-cabo do regimento de
ini'autrria do Ultramar. ainda
vestido rom o seu uniforme,
como lhe. e concedido. mas sem

couimandanle de. int'anteria l,
segundo nos contam. que pas-

_sou junto do rx-raho. Ignacio
'Fernandes da Costa. rrpreltrm
deu-o porque lhe nao fez a'cou-
tiueociaf. _. t. ` `

‹ '19 homem res
que não fazia a Ietintia'em'ia por
ji _näo ser militar. e que por-
tanto nao tinha superiores IIIÍ- i lentes` se. o t'acto se. não poderia
iilal'l'fi. L) (Êtlilllllllntlltfllll elliiill' `px|||içar ¡nerhflnimuncllta' Un']

(ltlfil'SilL'I'ildt). ruin. i'llifflsfl, “tl- d'eups sentou-5e "a

roll-sr- ao pobre homem de chl-
rotc um punho. r agrediu-o

' covardemt-utr.
.sara o no pescoço!

ferindo-o na

ÀE' numstruoso isto. e evi-
tiencoiit lcomo muitas vezes são cante.
os superiores. unicos responsa-
veis _do- proceder dos seus su-
bordinados. n

_-_.' '-.z >f "11. 2:*

Pilha humana'
Narra uma folha parisien-

se. que o dr. tlholetapresentou.
estes dias. ao phlersu'o lArtigo
uma joven aldea o t3 annos,
chamada Angelica Gottin.

N'esta rapariga dão-se ex-
traordinarios phenotnenos ele-
ctricrs. _

Vejamos:
Angelica Cottin trabalha-

va na otlicina com as suas com-
panheiras quantia, de repente.
o veledor, em que estava a seda
sobre que trabalhava, cahiu
violentamente e sem que nin-
guem lhe tocasse. _

O physico Arago procedeu
a uma experiencia que lhe tor-
nasse plausível o laeto que lhe
referiram.

Gollocou uma folha de pa-
pel sobre o velador, e desde que
Angelica se upproximon. a fo-
lha foi fortemente atrahida.

0 unico incommodo que
esta pilha humana sofi're, é uma
sensação dolorosa no cotorcllo

lnas o tocaram. a cadeira foi

' _ l I JWemidtlflw'lütlw força infini-

Em* n arrastando um doeindiei- f›
idana que a segurava.

l Espalltar.1-se que a joven
Angelica t'orçava a agulha ma-

l¡guctira a .um notavrl desvio.
No intento de. se veritlcar

isto. approximou-so a rapariga
dz: uma hassola marítima mas
não se notou iutlurucia alguma.

E' prevista no entanto assi-
gnalar-lhes uma cousa interes-
santissima : Angelica distingue
os polos de. uma pilh_a por uma
srnsaçfto de calor por attraecões
c rrpulçõrs.

' E' espantoso!
No ohsrr 'atorim angelica

Ifoi sentada n'uma cadeira por
:seu pac. I'anquanto que os seus
5 pós se conserva ram afastados do
,solo nada se. produziu. mas ape-

.laueada para longe. com `violru-
eia e por il~ lra'f, varios indivi-
duos para sustentar o morri;
porém a cadeira ahzdou como

Pergunta 'am os assisten-

| cadeira,
eommunieou-se a esta um im-
pulso electrico pouco mais ou
menos como o qutJ se. suppo-
nha que ella acabava de. rece-
ber, mas o eñ'rito foi insiguiti-

Deelarnu entao o poe da
rapariga que, tentando dois ra-
leutõoza 4segurar a cadeira esta
nao abalou, mas fez em peda~
ços.

Nenhum d'estes fartos se
produz quando a cadeira está
sobre pés de vidro ou sobre um
pavimento bem encarado, isto
e. quando esta isolada o que
harmouisu com a presumitla

ã.I ä. ã. 311;!rlladu lidas grntia, rei. :Irado-ua na rnlacçno dois exemplares.
tw -t | .l-fmt-,qfn .dm morria ndi-.t'itndnn
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S. Cyrillo, prohihia ao clero
o matrimonio. em 185.

Santo Alexandre. estabeleceu
o uso tia-agua benta, em 21 l.

S. Calixto. IT.” papa. insti-
tmu o jejum das quatro tempo-
ras. .

S. Dynnisio, 273' papa. ins-
tituiu as dioceses e as lmtorhias.

Santo Athauasio, 3i.° papa.
mamioa que os tic-.is estivessem
em pe [punido se eantasso o
Evangelho` em Itill.

S. Damaso. ajuntotl 0 Glorírl
Petri no lim dos pedimos: orde-
nou que. se dissesse o Cottfiteor
antes da missa. e o Credo depois
do Evangelho; e foi o primeiro
que mamiou cantar a Adelina,
em lillti.

Agapito, l.” do nome, esta.-
helereu a procissão do domingo,
em 53th

y S. Gregorio,fi3.°papa, mam
dou que na missa se cautasso
tres vezes o Kirie Eletron; insti-
tuiu as Ltulaiuhas c as Precrs,
ja rsalas pelos gregos; estabele-
ceu tambem a procissão de Ita-
mos, em 590.

Sabino, (iG.° papa, ordenou
que nas egrejas houvesse alam-`
podas arcesas. no anne 60a.

Sergio, 87.” papa, ordenou
que. se rautasse. na missao Agnus
Dri, no anne (387.

Gregorio, 103.° papa, insti-
tuiu a Festa de Todos os Santos,
celebrada em Roma mais de 200
annos antes que o fosso nas Gal-
lias e na Allemanha, em 727.

Nicolau, 107.” papa. onle»
non que o haptismo não podesse
ser retteratlo. em 858.

natureza do phenomeno.
Os sabias traueezes estão

estudando esta mulher-pilha.

__*

. ' 1'

Origem de algumas
cerimotuas religio-
SEIS

` Santo Elesbão, papa, orde-
nou que no dia de Natal se dis-
sesse missa á meia noite. Detev
reinou tambem o jejum da qua~
mma (instituição tpio já vinha
dos'epostolos), em 1.58.

Santo Aniceto, 12? papa,
mandou tonsurar os padres, em
158.

O papa Joäo Vil` fundou os
oemiterios (até ali enterravam-se
os mortos nas estradas publicas),

esquerdo. ao anne 163.

S. latão, *23' do nome. orde-
nou o osrulo dc paz na missa. o
que antes de ser começado. fosse
espargida agua benta sobre o
povo. em 883.

João, 13." pa a
estabeleceu o uso lilo
sinos, no anno 985.

João, lli.” papa do nome e
l30.° na. ordem de sureessão,
instituiu a Goiutaemoração dos
detentos, no anne 995.

do nome.
baptlsar os
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PONTE CAIIIDA.

Ita dias rahiu a ponte que se
andava construindo em Falgoselha,'_
na I'reguezia da Castanheira, do
concelho d'Aguetla.

A ponte era tomada por um
só arco, os encontros eram as'ttlaré
gens do rio melhoradas com ` "
nos trabalhos de alvoset; ' '



1a Anna. N: ao O Commercio de Guimarães
ella diario-iu. estara posto o sint›
pics o cobro elle havia ja noto pai-
m is ilzi adnrln. e o arto estava preâ-
tcs n ¡influir-sc. Antas do desidrr
tnflnto :i ultra :diria lendas o os upo-
rurin" Iractazatn de a¬` eni'ltui' dc
ml. lim um tuont'nttli vaio tudo
abaixo. Alguns opcrarios fugiram.
saitando uns do cinta da ponte. li
agua. o outros podendo escapar at't _
lastanilwso a correr. Mas noto to;
dos tiraram esta felicidade. A arca-
riaapatdoi em :'I. :ic a Celestino
Ant rito da tirando Iozrrr da lindon-
da, ¡nitro-1o ¡lt-.4 .si-ns` til amos. qui"
ll' 1:1 oint-,iloluincotfi csiuicnlhazlo
outra os escombros do pedra o ma-
(loira.
í Futilinnico uno lallocou. Mas
hn mais'I tres np'a'arios que fl'nrain
imita nn! feridos. Foram .linl'inio
Curioso, da Falow-ora. ipi" .sli por
milagre' :'.inla vlw. lille tftiulioin
riu def-alan' a ponto soliro si. mas.
a madri 'a rt-spuai'dou o do cinlrat'*`
das pedras. Quanto os quâ- tinham
fugido corrärmu cm auxilio dos
ipn'. estavam r-àn'ohidoz: nas ruínas. 1
cupim-:nn doa Antonin llnrfwƒisri os-V
tara tunihcfn toco'to. um... ottodiàco-
lho, ll'i tln tnoín do; rsrfltltltt'ns: lí-
l'cm-nn! com rníiimlo um' mind.: cs-
!of! Hiro E l". estara 'l'iradn do :nun
Em. :abriu-so magoado a ferido. tuas
esta salvo. Joaquim da tlruz foi
apanhado por .'t ntrulcira quo cahiu, i
mas llcon apenas ferido nas pernas.
Antonio d'zllmeida, tamhcm sahiu
ferido o tera do ser conduzido a ca~
sa mu uma padiola. Estão, porom,
os tres operarios livres de todo o
perigo. _

Esto arootacononto causou
uma dolorosa impro .são em toda a
parto e principalmente na fregue-
zia da Castanheira.

4
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l llllilllllilllll llllS ElllS
N'uma corta muito inte-

rossante dirigida á Breno scienti-
fique, o principe de Kropolkinr
deu ha tempos curiosos porno--
norcs acerca d'uin galo bapti-
sado com o nome do Pussy, e
que lhe serviu de companheiro
dc prisão. Agora o sm' ltnnlio
llaulior, que tambem soll'reu
alguns mrzcs dc detenção em:
Clairvillc, enviou ao pet-indico
mencionado uma longa carta a
respeito do Pussy, que decidi-
mente está em caminho de uma
estrondoso nomeada.

:E' rigorosamente exacto,
diz o sor. Gantior, como o con-
ta Kropotltine, quo Pussy, cuja
educação l'oi. por assim dizer.
particularmente cuidada, reco-
nhece a sua imagem no espelho,
distingue os diñlirentrs signal-s
do sino da cadeia, ele. E' igual-
mente certo que ('.uuiprrhcntlo,
(pelo menos comporta-sr. como
se con'zprrhrmlosse) o sentido
d'um pequeno numero de pala-
vras; estou mesmo em crer que
não ó iudilforente :l musica de
Gounod.

cotar pela primeira ri-z exerci-
cios de rmpalmaçíto. _

Isto pódo pari-rar invern-
siinil mas não o o. Realmente
a rariotl-.iclr do sensações torna-
ra-o pt't'prlrxo.

Não menos extranlio ora o
sou profundo asco para com os
guardas. Nasci-ra purlan u no
lnll'l'lm' da cadeia aderiu por-
lrttcrr a uma antiga familia de
galos. . . pt'nilrnt'lul'ins.

Era do prvsuinír que a hr-
rrrlitarii-dadoo lttllrtrnria d'ntn
meio unico se unnspirasscin po-
ra rent-.arrasa antipatbia. Tal
nao aconteceu poróin. Apt-non

¡avistnra qualquer guarda. fugia
. com todos os signaos do terror.
Nilda lln' (l‹'sl|'tti¡| esta repit-
gnanria notarel; i-ouinosro pc-
Io contrario permitia-so todahI
as litinilini'idntlrs. Sc os donI s
lho faziam alguma pit-raça alle

lsabia pagar na mesmo Int-iodo.
Uni exemplo entre com.

'Quando era peiptrnino linlnt-
ilnos u cosluttlr, quando pus-
.si-iaramos. do o eollocar. com
; grande desgosto srt.. nos ramos
` inferiores de nina das tilias en-
g i'i-zadas que adornaram o palco
da prisão.

A gymnastica não dare fa-
zer parte in optante d'uma edu-

ltrndirlo T PobrénvnirnnlJSllo im-
pacirnlarn-se no poli-ira d'ondr
nào tinha o arrojo nom a força
de dosecr. Miura desesperada-
mente. até que algum mais
oompas iiu se decidiu a olfcre-
cer-lhe as costas em gui'ta de
escada.

Mais tarde quando as unhas
lhe cresce ant, não renunciou a
este costumo. Posto que não
tivesse a menor net-.cssidade de
auxilio, contintttwa_aA appellar
para a nossa cominlscriua'io, no
tom mais laninrirnlo, e só se
calavn quando algum se ia col-
locar com ilziccntrniento junto
da arvore. ning'oaui talvez que
elle descia então como ontr'ora?
Pelo contrario, subiu' lcstamen-

Ête até aos maisI altos ramos
d'onde nos ñlara com um olhar
escarninhou

_:n-:Q-."¬: ,Ju_fl

FM VOLTA DO RElNO
Um vdestes dias entrou no

hospital de Vizeu unia crcaucà do
li niozes, a quem um porco havia
comido uma das mãos.

A mãe da crcança tet'o'tom-
licmdo entrar para. o hospital a.`
lim do a amamentar.

esteve para ser rictima da. sua
imprudcneia o rer. orczmrcste do
julgado do Vianna, dr. lllanoel da
Silra Vianna..

Tomara linnlio no praia do
. I

filas não são estes os factos llaliedcllu, o, como soubesse nn-
ntais surprchondentes. Entri- os
que lit'opulliiue Otttillin ira um
que sempre me nnprrsuionou
mais que todos os outros. '
preciso advortir que a naturc-
za adornou-mc a 'abrça com
uma cabellcira luxnrionle e pe-
lo contrario. Kropotkine, é ex-
tremamente alho. Esta tlill'o-
rença não deixava de intrigar
singulnrmcnte o nosso pequeno
wommeusah. Aconteceu-nos
muitas vozes, quando hrin :ara-
mes ambos eunrlle, rol-o pas-
oar vagarosamente o pata polos
nossos respectivos cranoos como
para'se certificar do que via. E.
terminada a verillcaçao, uma
voz as noçõcs visuaes confirma-
das pelo tanto, a sua phisiono-
min tomara um ar do admira-
ção comica que nos recordnva a
cara d'um popular, veado exe-

"

idar, alongou-sc uni pouco do
lpraia. Quando quiz voltar para.
i terra, as forças laltaram-lhe para
lrcncer a. ressaca do mar, alas-
Itando-se cada voz mais da praia.

.lulgando-so perdido, pediu
soceorro.

Ouvido a tempo, pode sal-
rtüsse.

' *Em S. Verissimo, fregue-
zia de Barcellos, morreu envene-
nado um menor com arsonico.

A creatica achava-se ator-af
da de vermes; o a madrinha. sa-
ltando d'isso, comprou n'luna
phnnnncia do_\'illa do Conde, o
medicamento proprio para dos-
truir aquclles parasitas, o, em lo-
gar do medicamento, deram-lhe
arsonico, que foi administrado á
crcança por algumas vozes.

-açz'in soil-nlil'icaniente comprnJ

-Na ooxtalcira passada4

chegou a. tomar a ultima dose.
_-Nn lrcgttezlu de Cabrel-

ros. snliurliios de Braga. uni `rin-
ilimador culiiu d'nnia arvore. fr: -
r-luran-lo a porno direita.

“No Granja lol rnpludu a
lilltu d'nnt al'insladn linníptciro. lt
ntptor e um ollir-ial do cwrrito
lirspznthol. lls paes tinham co-Y
nhecim: nto das relações e appro-
rut'am o enlace com o condição
do ol'ficial se domitlir e entrar na

não estiveram por isso, e fugi-
ram. I

adornos
O TEU l-*EÍRATO

."i'csta ausencia cruel. run que dilato
n t'firaf._'à`ui r-m llllsca'ilu alegria,
von :là voltou litar o tou retrato.
-ilúiquiiilina eliel pliotpgrnphia,

F. tico jante d'ollo com a manto
'n'mu po'm'ahtoulo uh «arrow-brio. pvrdido,
como um asceta antigo conveniente
n'um mystico transporte embeboeidoí

Momo no dopor-llio um ivíjo floqoioso
creio oscular n'uin sonho vaporoso,
as curvas do- teu seio de marlim,

l'ois na contemplação inilollpida,
como se n'ollo palpitasso a Vida,
julgo rolo sorrir-so para mind. ..

Povoa de Lanhoso-lost.

Cotovelo Sampaio.

Seoeão recreativa;l
CHÁRADAS

l .°

Duas partes d`tlm aliando; t
E tros outras d'um lagar; l `
Mesmo no contigo deglm'cja
lfão de com certeza achar; l

Sou composta d'um Alfonso ;
Tenho solfrido rio-cars.
Sou brozão, orgulho, o patria
U'aguerridos portuguczcs.

2.:

Eis a que 'tudo so reduz cmllm l fl
São hu n `m pode lluvemwbra lorlrmim l

Não quero dizer mais nada.
Não temcouceito a charada.

___-._-
o

Dacit'racão da charada do a.”
33, Barbarella; e do n.' antece-
dente, Santo ol'licio .

Êtlfelirinrio
IIattflcgwão

z'l Folk.: dzt Tarde publica um
nommuuirrolo, 'assignatlo por J._ Ill;

' A., cm que sc diz, a l respeito da
'demora d'utn telagramma, e a que
jà'nos rrferimos no ultimo namoro
do nosso jornal, que o seu frcgooa
so quolxon á redacção do Gommerw
cio de Guimarães, mas que o dl-
rertor do correio d'ali, sabendo do
caso, foi pedir uma local a retificar
a queixa.

Ratillcainos tado quanto disse-
mos, o acrosccnmnms :

Recebemos a queixa a quo se
roloroo sor. J. M. A., e como não
procedcmos tatiana o inconsciente-
mr-.utr tratamos do saber a causa da
demora. Sonliomol-a, o [airline acre-
ditamos na sinceridade da pessoa
que nos esclareccn, e porque já Lta-
biamos quo o empregado subaltor-
no da estação totagrapliica tinha ido
para Vianna doente, sem deixar li-

1

U iltltillit lllttorcnlitlhn não intento, endirira lamentam is o esta»

_roin d'esta oilaflo.

do do serviço tolcgraphmpostal na
nosso palz.

lã' falso que o director do cor-
on outra qualI

ipicr pessoa \'io‹.‹o pedir-nos uma
local n rartilii'nr :1 queixa.

No i':ur|z'›'~'ltit¬nto t'liiä nossos
¡low-.ros nTn cordial-.unos ningnrm.

As inl'i'irlnarfio..` :pio mandaram
ao sor. J. Ill. .\. foram siiaplusmen-
tr' falsas.

lili-Hint' brio [trocadiln o snr.
zl. Il. .›\ . tist-:i 'pio não ao satlsl'I-r.
icon: as causas da dcmora do telo-

'. , igrnittlnrt in:1 no; forun! dadas. go.
tida commercial. Os namorados- ltratasse da srdflr ollii'ialtnrnte se a

Ilnlia ostava rm não url n'o-lse di. .
so o empregado astara ou não docin-
tc.. o se o holetlnciro tinha irln "n-
lt'c'tgttr 8 lolrgrinntnns n'ossn noite.

BIusina

`No saliliaflo. doado as ll horas
da noite até às ll), houve musimno
jardim do Toural.

A concorrencia' era pequena.

Felicitações

Ao nosso presado colloga O
Imparcial do Vianna. dirigimos as

sua publfppaçäo.
__-

Ferstivitlacle

Como noticiaramos. roalisoi't-
so hontem na egreja da V. l). lt.”

Rosario.
.t ilrcoracz'n da cgraja. quo foi

conliada ao sur. Eng: lnin José da
Silva. estava luxuosa. :lr-stacênnlo-sc
sobre Inda o arco principal, que
denotam muito posto.

Do tarde subiu aoI pnlpito o
insigno orador da cidade do Porto
o rovdm.° sur. contigo .tivos Men-
des, qua` pronunciou um' tirilhantis»
aimo discurso, arrebatando o sela.-
cto auditoria que o escutava em re-

nossas felicitações pelo 2." anno da '

do S. lhaiingoc uma poupma l'oâ-k
tlridado em honra da Virgem VdoÍ

G de outubro de 1584
_ __. ...- -___-___-

lšul err-a civil

lirtl il'ost's dias foi onlƒrr'xla
cirilinrntc uma criancinha no co-
mitf't'Í-'i pltliilitfl I'l'estu chlflfle.

lliaontos cit'ilntcnto, pnr'pio no-
nhorn padre acoimianliava oI cada-
ror da ct'eftnra. como temos rll
em outros roll-rms.

Acadenlia

iõ- Va» reapporaro'r lirosonnaito a
revista scientifii'a. littorarla e racrca~
tiva denomina-'Ia .lrtllcnufn rula
pztlilirfirã'i tmn estarlo suspensa.
Scr'i distribuido duas rczfls pu'
inf'z. em Lisboa, e será orgão da
classe acadeinica

1,1 'nvidoncinn

llontani, :is lt horas da noito,
prrscnccainos na praça do Torna!
uma acena tristissima o vorgoulirua,
em que tornaram pa rto dua¬` ¡io-:sing
:plo se num iso 1mm com opitltr-ti'is
os mais oflroouisiu :i dignidalo o
os mais ollmslros à nuiraliélado pn-
lilica.

ll i longe. contemplamos osso
rargnnliosissiina senna. a endosso
mos que nos sentimos Iitnltillntdns
por ourirm is pronunciar no rnmrjã i
da filiada palm-ms` lilo iudocnrosasl

No i nos qn-'tisanins da pilicia,
poi-.pie 'l' homens não ¡inlcm llizor
um .serviço regular em uma cidade,
como a nossa. .

A ctz-lado aponas é policia-la
por ffo ls policias, porptr os outras
ou estão iniprlldos na ria]- atlra. o'i
dascancatn para .substituir os seus
Collt-gns. `

Uns-tarte. não nos` f'lñronm
queixar da policia. mas slot do sor.
governador i'it'il flo ilistt'lrti'i. iptu,
tando em Braga 352 policias, manda
para Guimarães 7 ltomonsl. . .

l) corpo policial tem 69 p'ili-
cias: estão destacados lí; restam
por tanto em Braga ill) homens.

lstci é ¡nonditol
Contribuintes com' uma quan-

tia enorme para o corpo policial. o

i

ligloso silencio.

Imaginação creaflora poderosa;
iotiäligoncia' robusta e cultissiina;
concoims grandiosos o sublimes;
phrase arrondilhadtt e corretissima;
palavra facil, mimosa. encantadora,
expressiva o oloqiientc; gosto pro-
priissinio ils situações, ora rasgado
o magostoso, ora brando o humilde.

Alves Mendes o um orador_,
cousummado.

Findos os: actos na api-aja, sa-
hio uma apparatosa procissão, que
levava lã anjinhos ricamente rosti-
des, com emblemas syinholicos.

A masi-a, q-.io era da rapella
:lo-sor. lau'inio Fernandos da Trin-
dade, dosoinponhmt magistiahnanto
a sua missão. executando com mi-
mo o gosto alguns trechos umsicacs.

Na rcspera houve. illumiuação
na fachada do hospital da Ordem e
em algumas casas.

Cdnferenclas peda-
gogicas _

Na Escala-feira, na Sociedade
Martins hai-manto, tera logar a pri-
meira sessão das conferoncias poda-
gogiras do 2." circulo escolar, pro-
sidida polo sor. sub-inspoctor Ma
noel Justino da Cruz, uno. n'um
bom elaborado discurso dc liberty
rn, mostrou a historia o reformas
por que tom passado a instruir-cão
primaria e as vantagens das coole-
rencias pedagogicas.

Procedeu-se em seguida á elei-
ção dos secretarios da conforoncia
o das commissñcs, quo tcen'i dc dar
parocor sobre os trabalhos apresen-
tados ii conferencia.

Foi dado para a ordem do dia
seguinte o l.” ponlo- Ensino 'ln-
toliectnal, moral o physlco nas os-
|tolas. que foi discutido em sessão
de Sabbado.

Hoje entrou em discussão o
2! pouto'm:astigos e rešcmpeo-
sas.- -

ll sur. conf'lío Alves liliitti'lus e. mmfls aqui T i"'""~'"-"i- --
para a lriliunzi sagrada, o que .losèl
Estarão crn para a tribuna profano. =

Por quanto nos li›'-ar:i onda po-
licia 'P lgnoranml-o, pottpta osso
veriiacanda andeim a outras por
certos arranjos.

-Para a policia, para isto,
para aqnlllo, tantos contos de rois-,
o a cidade de Guimarães lá manda
ossos contos, sem saber a quota
que lho poi-tenso para a nmnutonção
do corpo policial.

Esperamos, porém, o relatorio
do sor. govcrdador civil, e havenios
do discutil-o.

Se não o recebermos, havemos
de havel-o.

0 digno administrador do con-
celho dove ter reconhecido, que a
policia que está n'esta cidade é iu'
suflicicnte para fazor um servico ro‹
guiar; e por tanto, se tem pensado,
como nos, è preciso quo s. ex.*ro-
quislte mais tir-ça; so pausa dilfo-
rootcms'nto, pedimos então a s. ex."
que se digno darmos melhor serviço
policial, porque temos direito l
elle.

Em Iironia da decencia, da ci‹
villsaoño a da moralidade, constan-
temente ultrajad'a, pedimos provi-
dencias. `

O eclipse da lua

Como indicaram os astrologos,
realisou-se no saturado o aeitpsoto-
tal da lua, tdieuoormo deslumbran-
ta, que. provocou com'oantarios vor-
rladeiraincnta cxtraord¡nal-los entre
aquollcs quo atribuem tudo a castl-
gos do cèo. _
, O eclipse da .lua é produzido
pola entrada do plenihmio no cone
do sombra formado pela passagem
da terra por diante do sol. A terra,
passando entre 0 sol o a lua corta
os raios d'aqolle e projecta sobre
esta a' sua sombra, do modo quo
deixamos do ver a lua, porque está
na obscuridade, em razão da terra
estar entre o sol e. a lua.

O eclipse oo é. total ou parcial,
segundo a lua outra toda ou parto'
na sombra.

0 que se observou no sabbado
car ,substituiu satislcz-nos plena- foi total.

H

_ ni,



V leiteiro e 1 _
`. fmncez Equfzieiir. da Lompimhia das

l ¡ornaes até

1.h Anne Ii 35 O Grimm-ereto de Guimarães-
fš'fi H hm'nri tt IZ'. lillllttli'izi `:|\I

- n._._.-_._~..i relogio? a si'unhra começou a
“bpm- a louças El narizes l? minutos

a lua :lr-napziarrcia mu um liellissi-
\ . mo riio riaiiau o do estreita-i.

A1: til horas menos 12 minu-
m;,f§zi`lparte da lua que primeira-

'merlto havia sido tocada. comaçml a

¡ 'Warm' luminosa. rompletiindo-se
0:1¡550 luminoso as tl o 32 inmu-

W. Estes eclipses repetem-se pas-
os 18 annrri e ItJ dias. _

Pins largos e nas janellas ha-
via muitosgrupos de curiosos.

a uetefl a sahh' de
P q Lisboa.

No dia 8 ou 9, para o Rio de
ltio da l' ata o paquete

¡tessageries lillaritiines. '
Cartas ale. Bill grammas. 80 rms;

ötl graiumas, 20 reis.

Sinistros '~

Num dos ultimos dias da se-
mana passada. em Villa Nova de
Saude., mn homem que andava a
vinilii'uar. perdendo o equilibrio
quando chegava a um :apito d'uvas,
que estava um pouco mais desviado,
culiiu abaixo da arvore., tirando sem
sentidos.

Condiizido a rasa, não tornou
mais a faltar, falleceiido poucas ho~
rastdepois. v

«No quinta-feira de tarde, no
I largo ilo Sori'iilho, um caseiro do

ill."“' sur. Joäo .lose barbosa estan-
do em rima d'uui carro _a olevantar
mao pipa. raliiu para triƒz. fazendo
um grimile. ferimento na cabeça. _

Supp'io-se que a queda sem
ein virtude d'algum insulto aponte
tico.

O infeliz «eslá no hospital fla
Miserirorilia, aonde foi recolhido
itmnei'liatamnnte. ' _

U seu estado é pouco lison-
geirh.

:s

Aluhado precioso

Na quarta-teias; stíja'ylii'.I um :ea-I
valliell'u tese' ao ti~ *_ ' - f
Terreiro, "issand'o il beira mar,
seutouse n'uina pequena dona que
se acha alem do resto da rhamine
(q vapor uaufragiido ali lia mui-
tos annos. Distrahidamente foi pra-
ticando na areia. com o pau que le-
vava. nm buraco bastante fundo, e
sentindo o ferro do pau tocar n'uin
corpo duro, teve curii'isifiade de. sa-
ber o que era, e com as mãos fez a
escavação precisa.

Enrontrou um cofre de madei-
ra com cantoneiras de prata. Estava
fechado. Transportado cuidadosa-
mente para casa. o cofre foi aberto,
sendo para isso bastante rlamniflra
do. o dentro encontrou-lhe o feliz
passa-ante um riro estojo de veliudo

_ caimeziin, em perfeito estado de
conservação, contendo um colar de
pedras de dim-rentes tamanhos e
cores. que a julgar pela riqueza do
involuci'o, é de presumir que soiam
finas e de muitissimo valor.

E possivel. que o cofre seja
ainda do naufragie, que ha vinte an-
nos, pouco mais ou menos, ah teve
logar, porque a caixa de madeira,
apesar de ser de hna qualidade,
apresenta-se careomida ein differen-
tes sitios, mas não tanto que rom-
pesse toda a espessura da madeira.

A n'iio ser d'esse tempo, entao
ha de ser do iiaufragiokdo Norah.
que teve logar ha tres ou quatro
annos tambem n'aqueiie sitio. .

A. Estação

Publicou-se o numero do -l.° do
corrente. d'este. jornal illustrado de
modas para as fauilias, nujo sum-
mario e o seguinte:

(1h ronica da moda-Grit vur'as.'
(Instantes para passoio-Tiipetr.
Imitação de Simone-«Renda irlan-
desa, para guarnição d'aitar, orna-
mentos de (igreja, ete.-t';erca‹lura
para toalha de altar-tlasi'ila guar»
neeida com bordado de ouros-So-
brepediz guarneeida de renda-
Dons costumes para meninos=flons
costumes para meninas-Costume

s

de nuno-.uz -Iiiaiitu .to nina
riu. rom mora em poi:l:i_l)uaz~
toilet'r-i de sa 'aii-Pilhas repetiu-
lluasI toilr tes lr-:ii'a Iu-'n-lliiii-i clia
i'f'us Ill! meia estai_'üo--tlo=tunu~
com rurpzi japieta-lšanro g'iarue-
rii'lo de herdado rom applirarfies-
finas touras-tloherta de rama-
\"estidínlio para rrezinra de 2 a ii
anuos-Ilous e-illarluhos bote-
Fichi'i triangular-Duas toilettes dc
outoinno.

lim figurino colorido.
Suppleiuento: Moldes, diffe-

rentes modelos de bordado e ini-
EIHGS.

Preço da assignatura: Um an-
ne HUGO, seis uiezes 25t00, nu-
mero avulso 200 reis.

Assigna-se na livraria de Er-
nesto Cliardron-Hl'orto.

Fallenciaq

Na sexta-feira requereram'-
se seis fallenriaii no tribunal do
commerelo de Lisboa.

Algumas d'estas f'allenrias
representam sommas avulta-
das. -

___'

Ouriosissimo

Before o Echo da China. do 9
il'agosto. o seguinte, que não e des-
provido de interesse: e

«E' digna de notar~se uma in-

n'um dos expedientes das reparti-
.çües publicas de Ma'ou.

«Ate aqui nas capas ou nos
enveloppes que rolirr-m olilrios para
diversas repartiri'a-s puhhras` pu-
nhiun-se iio alto rl'elles os seguintes
tres iniriaos S. N- lt., que signifi-
r.:im Serviço Noris-mi ffifi'if. Vendo,
porem. o sui". gm'ri'nador [tosa r.
os seus ilhargas que as ideias repu›
bliranas se iam hrotando a pouco e.
pouro n'aqnella possessão a que
rhiuuam uma das perolas da' cru-oa
de sua magestarle fidelissimn. r di:-
sejando mostrar a sua :ifllirsi'io à
mouarrhia. mandaram substituir as
referidas iniriaes por estas palavras:
-,$airvi`po de Sua Mogi-'smile .El-Bei.

ze. :e z'fimfde'iier se tetos-Sm twl.ao iiiV ii 'namoros à.. aéreo»
Nacional Republicano.:

Fecundldade

Uma mulher _rle Chamhlam,
perto de Seurre.. deu á luz tres ro-
liustas erram-as. que se tiraram cha-
mando: Liberdade, l'lgualtiorle o fra
terniflade.

A dynalni't'e

Um dos ajudantes do general
Pope. chamado Helton, fez recente-
mente em S. Francisco fla Califor-
nia. experiencias com dynamito que
prometteni introduzir uma revotu›
ção na arte da guerra.

Trata-se nem mais nom me-
nos do que de arrojar bombas cheias
de dynamite a grandes distancias
por meio das peças d'artilheria que
hoje se usam.

Os ensaios verificados pelo sur.
Kelton. auxiliado pelo ollirial d'nr-
tilheria sur. Quiiiiin. em Saber
Goauh. mostraram claramente que
as bombas de ilyntimite poderão em~
pregaree ua defnza das fortalezas
por ser o local mais apropriado ao
manejo de projectis tão perigosos.

"T..

Al'eorstatofl

Um diario fla capital.. subordi-
nado ilepigraphe Papeis retirar, diz:

Sujo e já muito ronitilhado pe~
los ratos e pela darnninha traça. a
custo pondo ter um documento que
se refere á primeiro ascensão de
machine aerea do padre ll. Louren-
ço de Gusmão.

CUPIA

e . . . . dci'fflg.
A marliina 'aerea'oo o aereas-

tato em que o padre Gusmão, atra-
vessou do Paço para a Casa da ln-
dia, tinha a rontiguração d'um
grande abutre.

atravessou oointudo o Terreiro do

novarão que acaba de adoptar-su:

Não subindo a granito ~altura.

.ar-ii. .Mais iui..li:iiuii otilrrwlt'ia
lvvuil a elff'ito o padre (insulin.

A inveja e :i intILea fizeram
com que sahis`e do reino afilr-
mando-se que morrem ein um hos-
pirio do llrspanha. pour-o tempo
depois de realisada a sua primeira
experiencia. '

O padre flartholomou Louren-
ro de. Gusmão. nasceu em terras de
Santa Cruz. no anno dr 145%.,

As honras `'da invenção dos
aweoslatos, parem-nos pois perten-
cerem a um portuguez e não iio¬`
irmaos lttoutgutlers, que realisaram
a sua primeira tentativa de navega-
ção aerea em França pelo anno
de t783.

Lisboa 9 de setembro do l88t.
1°....

Aiuosšf iÍÍirrEuu
Está entre nos o nosso presa-

do am'go .Arnaldo de Queiroz, dis-
tino o alumno do 9..” aim.) do cur-
so ‹ e engenharia.

_ 0 nosso amigo depois de es-
capar :'i gremio toi-menta que poit
fora do curso liastanles dos seus
iuiiidisripulos, rem passar alguns
dias com sua entre-mesa familia.

Ao distincto estudante que tarr
tas provas tem dado da sua robusta
_intelligeocia, enviamos um aperto
de mito.

_-Estil nesta ridiid 1,. hospeda-
do ein rasa do exiu. ° roudu flu
l'lfal'líarlrlit. o Arruliispn eleito da
.l_t'lrleur. Monsenhor .lüãti Rebello
(Lardoai de Menezes.

-l'iirtiu para ii Porto o rl'ili
seguiu para a l'ovoa de Varzim o
rum." sur. dr. podre Joaquim Fei'-
iianiles da Silva Ribeiro.

I -llstiveram u'rsta cidade. os
film.” snrs. Francisco .lose Ferrei»
-raUzurio e. sua esposa e Antonio
.lose Pereira da Silva Coimbra, ra-
pltallsta no l'orto. _

Dis'riiinmoons uivnis
Audierirfrt de 2 de outubro de i'88-f

1.'l classe, E.” oflirio. Josi'-
Fcrrrira, e. mulher. do lugar
das tju'ias,`tla freguesia "florafit
'Mai-natas eo saude. meten-
niureii. com João Mendes de
Sousa Machado e mulher do
mesmo lograr r fregueiiia. hEs-
t'l'ívãn Musearrtihas.

ANNUNGIOS
Associação artisti-

ea. vimar-anense
.¡ à gÃO provenidos _os socios,

é) que term olqertos em~
nhados no cofre de prnliores

"esta Associação,‹ ie devem. no.
praso improrogare de 15 dias,
ir reformar os eontrartos o presos,
e pagarem os juros que estiverem`
em divida. No fun d'esso preso,
serão vendidos os penhores ou-
ios presos e contrastes não forem
reformados. .

Guimarães, Ê d'outuhro d.
1884. i

_ _ O seemtrerloi. i
Frmicisco .limaer Ferreira.

_l*il)l'.l`Ali
't junta de parochia

de S. lllig'uel das
peidos de Vizella

AZ saber que o orçamento
f ordinaria d'esta junta

para o anno dc 1884 acha-so pa-
tente lia rasa da camara o na
*asa das sessões da mesmo. jun-
ta., por tempo de 10 dias. a com
tar da data d'este, sendo a per-
centagem 10 por cento.

S. Miguel das Caldas de Vi-
zelia, 29 de setembro de 1881;.

_ o
Armindo

residente,
'vieira do Custa.

. VENDA DEBENS
,m No dia to .in plmhnfl deduziremosreusdireiioetmmes-

> Mfiudxcd
_." . EliNÂllDÚ .lose da SÊlt'o.
.SL mudando da rua. de S.

Daiuaso a sua antiga oflieina de.
referido, avisa os seus ea.” fre-
iru-L'ites de :ue :t mesma lira dc
hora avante locallsttda nos fundos '
da rasa nf' :to do largo da Uli-
_veira. aonde, assim como no de-
posito do iriesino largo. se tomam
eiirommcndas do toda e qualquer
olir-i. com cuja execução haverá
¡Joiítualidtule e esmero.

Guimarães, 29 de setembro
de 18%.

` (Til

mez de outubro. pe.-
las fl lio'as da manhã. teem de
andar em praça particular com o
protesto de sereia d'ella reti'a-
dos. quando o preco olfereeido
não renvenha. :'i porta do r-.ellei-
ro da casa do Morgado de. S.
Miguel, sito na rua do Espirito
Santo. d't-sta cidade. de Guima-
rães todos os lieus ou quintas
que o dito Morgado da mea das

6 de otiíuëro de 1884
di Boa l'is'ta pour-ro llšll, eu
Braga.

i fl Í'romii'ailur.
Fi'riiií'ilsro .losti (fa Rot'fifl.

Êáiins de ao dias
.'I.“ piililirerño)

73 pill) juizo de direito da
' rninai'oa de Guimarães,

O. ('¡tt'lflrin do rsrrit'ãu do 5.” Offl-
Elo, correm editos de 30 dias, a.
rontar da segunda ulilicação
d'este aonunrio. cítau o os cre-
dores e. legiitai'ios desconhecidos
ou moradores ll'i'ira [da comarca,
para virem assistir. querendo, ao
mtentario. que fui começado da
hentai-.ii alierta por uhiio de .luso
da Silva. morador que foi no lu-
gar das fla-sas Novas, da fregue-
zia de Brito. d'esta comarca, de
Tue è inventariante a viuva que
i o mesmo ficou Josefa Salgado. o

mo pri'inosso, sem prejuizo do
andamento dir-lie. ` -

Guimarfws, l (Youtuhro do
l881i.

Verifiquei.
` _0 juirI de direito,

Sit-nina.
O escrivão do 51° oiilrlo.

Jonqui'm Ignacio' ff'ztbrnn l'i'iliríl:

Acaba de sallir

llortas. da cidade de Braga: pos-
sue. ii'esla roiiiarra e freguczla
de S. 'Ilcniente de. Saude.

No arto da pra _;:i o licitan-
te tem de. dar lt) por rente co-
mo signal o principio do pago-
mento.

fa luz
THOMAZ l_llBElltO

Sons que. mesmo. lt.'edição. i vo-
lume . . . . . titlt)

HO Mlñfililü JIHTUTOR

D. Mirian. poema. com uma cou-
versurile preamliular pelo ¡alteri-
do \'isronde.de Castilho. t vn-

Quom quizer fazer alguma
proposta part-leular. pode faze -o
no dia fl do proximo uier. de
oulltliro na luisirdaria dc Auto-
nio Fraueisco d Abreu na rua
`dl'kflticiliatƒ'a' numero lã que 'ahi _|
"estará o eiirarregitdo de 'ines von'-
das, ou em qualquer dia. em ra-
sa do .luso Ferreira da Silva rua

RODRIGO DE S

ensinamos
Cacheniiras pretas e de cor para

vestidos; failles. setms lisos e lii~
vi'ailos ¡u'etus e do cor; por-
eaes para vestidos; damassos, ore-
toaes e outras. fazendas para es-
tofos; pannos branros, lenços de
malha e seria; sevilhanas, madri-
ienes o capita; marquezinbas, ti-
ohous, ato.

se _ elixir

lume . . . . . mil
.\ nr'stna obra. so o poema. t vu»

luiiif` . . . . . . ¡itltl
t'rrprrris. poesias diversas. I vo-

lume . . . . . . Hitfttl
Delfim da Mid, poema. 2.' edicao.

-À t volume . z . . . 890
Livraria de Ernesto Chardroa;

editor I \ _
III'ID In. 'rn

oUzn'r Macnno

llllilll Ill ll0lll '
llIlI'IIaEHíHS

Leipies; laços o mantas, para A
homem e senhora; i'otroa; fitas, tio-
res, rondas, tulles,` setas, cascos o
todos os prepares para chapeus;
guarnições ra vestido e casaco;
tiras
nhos; algodão de todas as quotidia-
rles: colletes para senhora; perfu-

tmarias, ehz'i, stearina, etc.

o De Aioiieii'._--eo
.oUIMARÃos a

15*

bordar as, ooilarinhos e pri:-
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minimum nf amooo
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Gi'nlÀnÃES

monte montado com véu-iu.-
dissimos caracteres, iiuprl-

me-so com perfeição, |':1|o‹lrit_e
harateza, e por pri-ços cxrossi-
vnmenir uommodos toda o qua-
lidade dr impressos, Iurs omno:
-Ohrns de Iii-ro. facturas, roo-
ms correntes. lmlppas, rolulos.
circulares. bilhetes de estabe-
cimonto, de visita e. casamento,
nrrendomentos, nmmorandnns,

W'ESTA typogrnphiu, rerentn-

etiquetas para garrafas, hiIIir-f
les de pharmacin, curtas fune~
bros. acções de bancos e com-
panhias, edilues, curtnzeshetc.,
etc', etc.

Por. mi 'rumo
JARAMAGO

Irwin rm l nmmum

GRANDE NOVIDADE
A' venda nas principaes tuba-

carina_ o

'amami ui somam
TABACARIÀ LUSOBRAZIIEIHA

I-IIUA DE SANTO ANTONIO-O

M

' 'ESTA casa ha sempre um
bom sortido de tabacos de

todas ss fabricas nacionaes.
Fazem-so rnnmjosos dos-

contos ¡mra revender.

cisiniiui
MANOEL I. DA S. MIRANDA

19, Campo do Toural, 21

EEIHHIDÉES

EM ávenda' para as
proximas loterias,

bilhetes, meios, quar-
tos, decimos e cautel-
'las de diflerentes pre-
ços. v

FABRHW hr. SÁ IHU lá VELAS DE (ÍEBU
~ ' nc. Josi: FERREIRA nz-umm' A ¡RiiÃriÊnu-t DE couros, iõ

Os flirrmorr's d'esla acreditado Í':-.l›rira. em razão do grand:- oxtrnrçño que tem `ido os seus
produrtos, resolvi-ram ungmrnlul-u-r dar-lho maior drsrnrolvimontu para poderem satlslaizrr os

I'ritrrndos prdidos (los seus consummidores. '

Preços do sabão : -Ifi qualidade. 4:39 grum'mns (antigo mmtrl). 70 reis; 2.” dita. DO reis;
3.* dito. 50 reis; A.” dita, AU reis, e 5." dita. '20 rris.

A qnflnl comprar de 15 kilcbs para flirna. faz-'He abatimento.
___-

:LXYLXÍQICs-JÚ ÃXÉÍÚKX “MkkkK-*QQ-KK*LKHLK -ÚQGQQIÚL'ELXRK\\\XEXÊU _

`" xi FnEsTAçüEs mtrsnts ou sEmroEs
GRANDE 'ExroslsÃo `

-MACHINAS DE cos'rURA
i Luiz José Gronfiilves Basto

4a s :so-RUA DE s. DAMAzo-48 E 50
(Eli FRENTE DO älül' ESTABELECIHESTU DE FAZBHDÀH BRÂSOAÊH

o_Uol miss
Machines de todos. os suotores

«6
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- ULTIMA NOVIDADE! . ,ULTIMA NOVIDADE!

'Q
L

Mnrhinns-silrnrinsns
d'ngnlhu curva, do :não
ou de pé.

Maohinas de empre-
gar folhas. do fazer
meia. do' mlul magi-
o'o e do pedal de [it-n-
dula.

Machina! ‹Anrnrsss
que nozotil a-¡lois Cim-
rinllns. '

'Machinas 'do braço
para sapateiro. com
dois movimentos. e de
casenr.

Marliinas (Ir todos os
svslrnms conhecidos eMiu-hinos.. do mão, _ _ ` _
modificados alé hoje.ponto de ea'dein.

_J-. _

Machinos dotverdn-
driro systems :Sin-
gel'.

-A RAINHA DAS MAEHINAS=DIJII1ESTIGA
N'csle antigo e acreditado drposiln encontram-so mncliimls de todos os syste-

mns, que. so vendem por preços resumidissimos e sem competidor. Fazem-se grandesWWW _ e msmo GRATIS
Cnncerlum-se todos os machinns ainda mesmo não compradas n'rsta casa.
N'esto estabelecimento encontram-sr. agulhas, oleo. retruzes, algodões e peças

soltas para todos 'os systemas do mnchmns. _

vI'iIIAIIDES DESCONTOS A PROMPTU PAGAMENTÚÀ,
.iammswñosxmmxxwemmxmmmxmv `

IÍIIIII'AAIIIA Dl IIAIA IIIIIII IIIIIIAZA
(Incorporada por carta. real em 1840)

Machines de Hour-
wer. ¡_mra olfniatrs e
sapatutl'os.
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EM'7,1'3 E eo DE CADA
mszCARREIRA DE PAQUETES

DE LISBOA
I

` ¡1.-_t .

A COMPANHIA LLUS ANTIGA DE PÂQUETES .A VAPOR ENTRE

Lisboa, portos do Brazil e Rio da Prata
GUADIANA_A 6 de setembro. ora Pernambuco, Moneió, Bahia. Dio de `loneiro o Santos.
NEVA-A 13 .do setembro, para Fernambuoo, Bahia. R. do Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.
'l'RENT-A 29, para S.Viccnte, Pernambuco, Bahia. Rio dc Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitam-se passageiros com trosliordo para muitos outros portos.
Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agenda Control no Porto, rua dos Ingleses n.° 23,

ao agente William O. Tait. 81: Co., ou. aos dill'crantes correspondentes em todas as
principales cidades e villas. - '

Unico correspondente em Guimarães, o snr; LUIZ JOSE' GONÇALVES BASTO-em S. Damuso. `

IIIIIII IIIIIII II'IIIILII
J. ll. IIIIlIiA

Prrprtrruío com g! yrrrínn. pepniflu,
foi-fa.- rlr nogueira, um.

:re uflrrrñrs escropholosos.
dyspepsins. rliloroso. :mr-

mins, l_x'mpaiiso'm. ele. Denni-
lna os forças perdidas o forililzl
singolornwnte n digestão.

ll liom exito olilitlo ||elo-
VINHO HEMzi'l'l,lUENl{10-fni
superi r ás nossos esperanças.

'l'rnms rri'rliidn um ._,fzrzmdn
numero dr nf tratados r ¡irrlnrzt-
çõrs :Iv Í'urullolivos respoitm'rifi
que na sua rliniro term appli-
cmlo rm Ian-go rstmln o nosso
Vinho. lim' untlc! se ré quo 0
exito tem sido srmpre extraor-
dinariamente farm'uvel e do-
monstrilm ai t'vitlvm-io a supe-
rioridade d'rrte: preparado so-
bre Ind Is os nntrosêmalogos.

A' venda um Iodns os prin-
cipnos plim-mnriâis e diogorios.
lirposito prinr.¡pol-Plnlrlnacin
H. J. Pinto 81 (L', Loyos. 30
-Í'u|'lo_

I-Allzi romlmtrrn inapotrnria.

Gizmo-toxinas
VmAGO

Empresa nuctorisada pelo governo

Promírnias 1m exposição de Vienna
em 1873. rm de Philadelphia em
1876, c com a imiilalha d'oura
na da qç's_oni 18178

]‹'S'I`.›\ agua. uma das mais
1 :turrdihulos n'este. gullrro.

premiada com diplomas do me-
rito nas exposições universars
de Vienna d'Austrin e Philadel-
phia, obtendo mais n'esla ulti-
ma uma medalha. e ainilvsuda
bolo morrtissimo dr. Agostinho

icrnte. Lourenço, emprego-se
nas olfccçõcs do ligado. do es-
tomago, tompermnento Iympa-
thico, colina. eolulos biiizo'ios e-
uriinu'ios. calharl'o da bexiga.
rins, gotta, diahulis. ictcricia,
etc.. etc. Abro o appetile e fa-
cilita a digestão.

AGENTE GERAL EM CALIFORNIA

AN'IUSÍII IIIIIIIIIEIIES
613, Rua. Greenwich, 613

(s. rnucisco)

Pharmacia-DIAS
RUA DA RAINHA

(Serviço permanente)

ODRIGO José Leite Dias,
plmrnmceulico pela Esco-

la Medico-Cirurgias do Porto,
participa ao publico e a todos
os excellentissimos facultativos
que tem a sua pharmacia aber-
ta todo a noite. ariando ¡mma-
diatamente as receitas que lhe
forem dirigidas.

TYPoenAPuA no o_omfenclo
DE crimes


